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••• ·nã0 demoe a ni~guém ocasião alguma de eocân­
dnEo, 11ara que não sejm wituperado o Hoeao miniuté­
ria; aA ~e& em todag as coi~as noc portemoe como 
ininiatlPGG de Deu9, com muita paciência fi.as tribu­
laçõe!S, 111Hi necessidades, nas angústia~, nos açou­
te&, no• cárceres, n&s !ledições, nos trabalhos, nas 
vigíliea, n:o• jejuns; com castãdade, com c iência, 
com lowganimich11de, com mansidão, com o Espírito 
Santo, com caPidede não fingida, com a palavra da 
'1ePdaide, com a virtude de Deus, co~ as armas 
ofenssiYa& e defensivas da justiça; por honra e por 
d.e&onPa; IJ'OP infâmia e por boa fama; considerado!l 
come sedu~oPes mas verdadeiros;- come. desconhe­
cidos, mam conhecidos; como morrendo, e Eiic que 
wivemoc; como ca!Jtigadoa, mas não amortecidos; 
como triates, mas sempre alegres; como pobres, 
meu; enriql!ecendo a muitos; como não tendo nada, 

mas possuindo tudo. 

Com a resolução de fundar um jor-
11al, dirigi naquele tempo meus pas­
s«1s vacilantes a Lisboa. A' passa­
~eni pelo Porto, tive .ocasião de 
subir a um quinto andar da rua 

· · dos Pelames, o que veio atiçar a 
minhíl. ideia, pelas coisas que ali 
vi... Isto foi em Fevereiro de 
·1944. A casa de Paço de Sousa 
tinha nascido em Março de 1943 ; 
11m ano. 

O que \lira e ou vira na rua 
dos Pelames, encheu-'!Ile ocoraçâ.o. 
Eu ia tomado de uma grande dôr. 
Se até ali sentia necessidade de 
dizer, agora muito mais. Por outro 
lado, a exp-eriência daquele peque­
nino ano, tinha-me e!lsinado que 
os jornai..; de grande tiragem, não 
aceitam ninha1•ias : só coisas sérias 

a verdade e sabôr. Por tudo isto, 
crescia dentro de mim o desejo de 
falar. 

Em Lisboa indicaram-me a 
repartição aonde havia de tratar. 
Vieram os senhores. Eram oficiais 
do exército. Quente ainda da minha 
visita ao quinto andar dos Pelames 
e sabendo das na:turais recusas da 
Imprensa, .eu desatei a falar àque­
les senhores; que era preciso dizer 
a verdade toda. E disse e disse e 
disse. Os senhores não abriram 
a boca. Não fizeram um gPsto. 
Mandaram-me esperar. Retira­
ram-se do gabinete, deixanLlo me 
ali sozinho! Já sei, disse eu para mim 
mesmo . . Falei de niais. Vou ser 
preso . . Adeus jornal. Portemo-nos 
como ministros de Deus nas fribula­
ções, nas angústias. nos cárcere~. 

J~ ~ lí (Ü lE9 A\ ~D lB fRA,\ lD A J!ilR liilU ~ 
Chega-nos h mão mais uma 

fotografia que a testa, eloquente, a 
expansão dos r ebentos da nossa 
Obra. Continuamos, pois, a frutifi­
car. 

Coube agora a vez ao José de 
Olh·eira Benedito, que nos acaba 
de presentear com uma foto , onde 
e~tá com s ua mulher e filhinha, 
de 5 meses de idade. 

.-\. Obra da Rua tem, assim , 
mais uma neta. 

Apraz salientar a boa conduta 
de todos os nossos Rapazes que 
têm contraflo matrimónio. 

Semanas depois o jornal via a 
luz do dia e começou desde a pri­
meira hora a ser em Portugal e 
para os portugueses, uma grande 
luz. Todo ele é um programa; o pro­
grama do Evangelho. De prop6sito 
chamamos hoje aqui o testemnnho 
de S. Paulo. Estas suas palavra:; 
duras, não foram escritas, nem são 
dirigidas a élites. Eram sim para as 
comunidades cristãs de Roma. São 
hoje para as comunidades cristãs 
de todo o mundo. Pujantes ontem 
como agora, nada perderam do seu 
valor. Os cristãos é que sim. Tanto 
assim é que estranha-se. Fala-se. 
Admira-se. A obra da Rua anda 
na boca de toda agente. Uns amam­
-na, outros atiram-lhe pedrasj e 
todos a sentem. 

E tudo isto é só porque os 
cristãos dt.! agora, perderam o sabôr. 

Não compreendem como éque 
sendo um pobre, possa enriquecer 
muitos: e não tendo nada, possa. 
na verdade, possuir tudo. -;\ão 
compreendem. 

Todos eles têm 'l s:1 bido rc~pei­
tar o mandado cxplü:iro de Senhor: 
cre~cite et multiplicamini (c res­

cei e multiplicai-\'OSJ. 

O Benedito com sua mulher e lilhinha de cinco 
meses, 

Quem fizer uso do matrimómo 
e não quizer filhos , violenta a 
natureza e merece a reprovação 
da sociedade. 

Parabéns ao José Benedito e a 
sua e~posa. 

Espera~os :que ele Yeja o seu 
sonho realizado e se desloque até 
A ' frica, a junt::tr-se aos compa-
nheiros. , 

r\lfa iate e.;peciali zado com o 
corte "Ylaguida}., deixou a arte 
peb. falta de trabalho, mas fez-se 
electricis ta e maquinista dos Ser­
viços Munici palizados de Coimbra. 

1\guarda que a lguém d 'A 'frica 
o chame. 

H. F. 

P. S. - Estamos a trabalhar 
nesse sentido. Quf! o Benedito não 
desanime. Ele e o 13enj;:imim. Breve 
se <::">pera que os dois possam 
ba.tcr o oé aos cobiçosos e dizer· 

·e .·importantes. E um deles, que 
julgo por del icadeza aceitou, deu o 
meu arf.igo à eslampa por tal forma 
'mutTlado, que perdera com isso toda 

Roubaram·lhe a bola! L<t~ req uenin.:> andava por lá e 
agora não. btá junto da cruz! 1 

-lhes aqui a li é Portugal. 
P. A m drito . 

· Aqui é Paço de Sou~a. Trata·s~ de pelàr bata las que os 
rnaious semear,1111, C<'lheum, ,l!uard.iram e agord todos 

• comem .<leia~. 

I 

----A hora da mi r~nda no Lar do Gaia to, cm Coimbra. 
Cada um é cad1 qual C' n<Í~ temos de os orientar con· 
soanle. Esta é a r ;:ra A regra natu ra l. Oufras que se 

1 o iham, não fa2em Ol;>ra. 
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O Jacinto. O mono que 
certo asilo um dia botou 
fora e nós aproveitamos. 
Trabalha com uma •Mi· 
nerva•, e também impõe 

na. máquina gra.nde. 

"O Da.niel. Este rapaz 
ficou dist;nto no seu 
examl!. Nas horas vagas 
a.plica.·se a trabalhos 
tipograficos por sua cnn· 
ta e risco. E' uma grande 
esperança da. tipografia. 

O Fozcoa, esperança dos 
compositores. Este, como 
todos os outros, escolhe-

ram a. profissão. 

O Candício do Barredo, 
veio parará nossa aldeia, 
aonde hoje junta letras e 
faz.prosa a composição. 

,. 
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A nossa Tipografia_ 
E um assinante da casa dos 

quatro mil, de Vila do Conde. Diz 
ele que tem pena de não ter vi:;;to 
ainda na 'procis~ão gente de Vila 
do Conde, e eu ainda tenho mais. 
-Quanto ao resto, cumpri. E déz 
moedas de prata de uma assinante. 
E um médico portuense. E meia 
dose. E um na tabela. E de Can­
tanhede trinta escudos. E a pri­
meira prestação de vinte de rl ur­
res Vedras. E um senhor de Angola. 
E.• Guimarães com cem. E ·um 
enfermeiro de :rvloçarnbique. E um 
sacerdote do bispado de Coimbra. · 
E meia dose de Coimbra. E trinta 
da Lourinhã. E um menino dt Lis­
boa com setenta e cinco escudos. 
Irilleia raçãof}de algures. E Vizela 
com cem. E um pároco .de Lisboa 
a valer por três. E cincoenta do 
prin1eiro ordenado de uma dos 
minhas u·mãs da Figueira da Foz. 
~·uma subscrição de Coimbra que 
rendeu 56$;j0. E Beja com duzen­
tos: Os alentejanos estão a vir à 
razão;· até já consta que uns senho-

. res pretendem dar urna herdade à 
casa do Gaiato. Dar. Dar em vida. 
Quem deixa não dá. Urna senhora 
do Porto que mora em Lisboa, tam­
bém vaí na procissão. E o Porto. 
E Cabeceiras de Basto. E Mata de 
Lôbos também vai na procis::.ão. E. 
o pessoal do 6-0

• secLOr. dos cor­
reios de Lisboa também vai. E 
Mirandela. E Ermesinde. E u·~boa 
á dizer que jd estava cheia de sau­
dades de jazer isto. 

A carta não traz nome nem 
nada. Aquêle isto era urna nota de 
quinhentos. E o Porto. E a segunda 
prestação de 50$00 escudos de 
Coimbra. E duas notas de vinte. 
E o mesmo do meu pri111eiro rwde­
nado. Actos heróicos. A procissão 
é feita de heroísmos. E cem escu­
dos. E metade de S. Gabriel. E 
vinte de Leida. E cincot>ma de 
Ferreira do Zezere e vinte co 
Porto. E o Hermínio de Lisboa, 
pela segunda vez. E um de Lobito 
a valer por dois. E Leça. E Lisboa. 
E o Henrique do Porto pela segunda 
vez. E cem escudos. E de um velho · 
assinante a valer por vinte. E Lis­
boa com meia. E o assinante 
<;1)78 a valer por três. 

E os Professores mai-las Alu-

n~s do Institut'o. de Odivelas tam­
bém enfileiram com trinta e uma 
notas de cem. Honra lhes seja 1 

Cuntinhas: 

Antes 
Agora 

294.300$00 
. 8.700$.00 

;)Ud. UUU$00 

Só faltam 197 contos. Mas isto 
é nada Isto não presta; é dinheiro. 
O que vale são os rapazes que 
hoje aqui damos. A sua aprendiza­
gem. A alegria transbordante do 
Sl'u traball10. O Lugar de onue eles 
vieram . O que eles amanhã seriam, 
e o qué eles hãu-de ser. Eis aqui o 
valor da tipografia. Os Profes­
sores do Instituto de Odivelas, 
bem fcomo todos quantos segUtm 
no cort<'jo, a .... sim compre<'ndem. -

O dinheiro por si, enquanto a 
si, é ::t. nntlJil;ão . 

Oµtra vez o panorama das oficinas e das escolas. Que ninguém 
se canse de olhar. Os olhos são feitos para o Belo. Os nossos rapa· 
zes, passam a li dentro muitas e muitas e muitas horas a embele-

zar e a enriquecer o seu espírito. 

Notícias da Casa de Miranda 

o Temos cá um enfermei10, 
que é o Monarca e uma 
linda sala áestinada à 
enfermaria. Já não é a 

primt?ira vez que sucede ele manda~ 
pedir à. costureira lençois para servir 
de ligaduras. Porquê? Porque ele não 
as tem e não há dinheiro para as 
!:Omprar. Ultimamente tem aparecido 
gaiatos com graves feridas. Nos pés.e · , 

O Júlio Mendes. Este rapaz foi sempre o Júlio e 
às vezes, o Senhor Mendes; mas alcunhas não. 
E' o ·número um da nossa tipografia. Nunca jogou 
a. bola. Não lê jornais desportivos. Mas ele é o 
.meu {omal. Quando pretendo saber dos tombos 
do mundo e da po1ítica e das pessoas, vou ao 

Júlio. O rapaz entusiasma-se. Incendeia-se. 
Esgota-se e esgota. 

nas pernas. principalmente o Rui o 
Mário e o Castelinho. Este último tem 
sido o que tem andado mais ferido, e 
não há ligaduras para se lhe pôr . 

e· No dia 5 do mês pas-
. sado realizou-se a festa 

no lugar dos J3ujos, ao 
seu pad,roeiro S. Brás. 

Na véspera estralejaram muitos fogue­
tes em sinal de que a fe sta se realizava · 
no dia seguinte. Logo ao amanhecer, 
todos os habitantes deste simp4tico 
lugar acordaram ao som dos gaiteiros. 
Ourante a missa os gaiteiros não toca­
ram. A missa não foi acompanhada a 
cânticos, como nos anos recuados. 

A ' tarde os ga iteiros vieram cá 
muitas pessoas de várias localidades, 
e com o Hm de visitarem a nossa 
magnífi::a casa. A' noiie terminou a 

·festa para os de casa. Agora espera­
mos ansiosamente do ano que vem. 

Venho agradecer no 
famoso os livros gue nos 
têm mandado. Temos 
rec1!bido muitos em btu· 

lhos, um dos quais duma escola femi-
nina de E~pinho que diziam : estes 
liv1•os são para os gaiatos de Mimn.d.a 
é uma ofe1•ta das m.::.tiinas. da 4. ª 
classe, e temos recebido lápis, borra- . 
chas, e aparos, etc. e esperamos por 
mais principalmente para 1. ª classe 
aparos e livros. Muito nhrigado a 
quem nos tem socorrido. 

O Manuel do Barredo 
não perdeu nada com a 
mudança. Por lá, a.nda.va 
sujo e triste. Hoje, anda. 
tam1•ém sujo,-mas é da.s 

O Zé da Lenlw., de quem 
nos temos ocupado mui· 
tas vezes, co n !'.a.udio 
dos nossos leitores, tipo· 

18 
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Janelas rasgadas deixam entrar a luz. Os aprendizes querem 
ser mestres, e aprendem. Acabou-se para. eles a. escola da. rua.. tintas da. impressão. grafo-impressor Casa do Gaiato em M •mche1 
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O Avelino. Cá em casa, chamam-lhe o senhor 
doutor e ele gostai E' o responsável pelo movi­
mento de 23.000 fichas. Não aquece com o jôgo 
da bola. Dá-se à música, aos selos e aos estu·dos. 
Aqui há tempos, uma assinante escreveu-lhe a 
pedir que a avisasse do dia em que ele, Avelino, 
tencionava mudar de est<rdo,.por causa de lhe 

dar o enxoval. Ora vejam! 

' 

Com respeito aos se los 
temos recebido também 
muitos. Ainda há dias o 
Fala-Baiato recebeu uma 

carta da Inglaterra com esta direcção: 
Ana da Conceição Cardoso 164, Car­
ter Knowle Roald Sheffield 7, Ingla­
terra A carta é azul e vinha cheia de 
selos estrangeiros. Ela dizia as seguin­
tes palavras: Como assinante do 
gf.iato acabo de fe,. que é um bom 
coleccionado1 de selos; a q.uem tenho o 
p1•au1• de enviar uns pouquinhos pa1•a 
co1ecÇãa. Com since1•os cumprimentos. 
Ana da Co11ceiçao. 

Temos a ·nossa cà.poeira 
quase vazia iste e, quase 
sem ' galinhas. Temos 
patos e patas, só não 

O '·derradeiro número · de 
O Gaiato, coincid·iu com as 
patuscadas carnavalescas; e 
nesse mesmo número, vinha o 
Aqui li.boa do Padre Adriano; 
duas forças antagónicas. 

Um dos nossos Rssinantes 
leú e feriu-se. Ele ti'nha mesa 
marcada para a ceia daquela 
noite, a~:qual fôra justa por 'tre­
zentos contos da nossa moeda. 
O assinante,andou o dia inteiro. 
indeciso se havia de ir ou não. 

Chegam as horas e a esposa ba­
te:à porta. Tinham mesa e lugar. -. 
Ceia de gala! Ele entra nos seus 
aposentos e começa a prepa­
rar-se. Ai ,vem o _Aqui Lisboa ••• 

A esposa também entra, engri­
naldada, e pergunta: mas que 
tens tu hoje? E•e não tinha nada, 

tanto que foi ao baile mai-la 
sua mulher. Não tinha nada. Era 
o Gaiato; o Gaiato é que tinha 
Âqui Lisboa •• ! 

Hã muita gente que repara e 
admira-se de que a Censura 
nos deixe passar tant~ coisa ; 
muita gente se admira. Eu cá 
não. 

Eu admirava-me, sim, se ta 
não acontecesse. A Censura 
está mais para cortar a intenção 
do que a palavra. A nossa inten­
ção é recta. A nossa intenção, 
não é das que enchem o inferno; 
ela vem-se traduzindo em acção. 
Ora isto não se corta. Porquê? 
Porque a intenção da Censura 
também é recta. Eis. 

Nós agimos e falamos para 
que o mundo saiba e sinta e 
chore. Não somos · contra a 
sumptuãria . . Não somos con­
tra as ceias.~ Mas queremos que 
o mundo que 4'elas precisa, se 
lembre também dos que preci­
sam de pão. Aqui é que está. 

campo em condições e resolveram 
chamar-nos ao campo Mário · 1-\.ntunes 
em. Miranda do Corvo, onde perde­
mos injustamt-nte. 

A nossa Conferência 

temos perús nem ovos para choca~. 
Temos poucas galinhas e já não põem 
ovos por serem velhas, só umas três 
ou quatro é que põem. Andamos 
quase todos os dias à procura de 
galinhas chocas para chocar. Este ano 
ainda não encontramos nenhuma 
galinha choca. Se houver alguma 
alma bondosa que se· lembre de nós 
pediam os-lhe o fa Jor se nos podiam 
mandar uma chocadeira e alguns ovos 
de perú e de galinha de raça que não 
temos nenhum. 

Mais beleza 1 Estas pedras são da massa das !ages ondP antes 
dormiam, sim, mas não tão frias. Nem tão dur.1.s. O Amor tudo 

transforma. 

No dia 19 de Feve.reiro de 1950 
reuniram-se os rapazes da Conferência 
de S. Vicente de Paulo da Casa do 
Gaiato com assistência de todos os 
confrades, assistente e presidente. 
Em primêiro lugar, rezaram-se as 
orações habituais e em seguida fez-se 
a leitura Espiritual pelo livro Q1\em 
és tu rapaz? do qua 1 lemos algumas 
frases. 

Seguiu-se o inquérito: 

' 

0 No dia 12 do mês pas­
sado realizou-se no campo · -
Mário Antunes em Miran-

( 
da do, Corvo mais um 

encontro de Futebol entre osigaiatos, 

e a Escola Agrícola de Sem ide. Desta 
vez foi a desforra e perdemos 5-4 mas 
pode dizer-se que o árbitro esteve 
sempre a favor dos visitantes e por 
isso fez uma arbitragem parcial. 

O grupo de Semide foi reforçado 
com jogadores de fora. Os autores dos 
tentos foram. Oliveira dois, numa 
grande penalidade e num livre perto 
do meio do campo Alfredo na marca­
ção dum canto contra os visitantes e 
Lisboa I com um remate de cabeça 
também na marcação dum canto bem 
apontado por Oliveira. Nós eramas 
para~ir a Semide mas elPs nãq tinham 

O Fernando, de quem a. 
tipografia muito espera. 

E' da composição 

Tenho pena do Zé Bar· 
f <'S ter ficado ma 1 no 
retrato, mas ele não é 
nada assim. Ele é bonito. 
O que ele é é muito 
bravo, e ainda bem 
não, está pegado com 

os outros tipógrafos. 

O presidente interrogou os confra­
des. Nas Miãs o pobrezinho ficou 
muito contente com a panela que lhe 
demos e a outra estava a rezar o terço 
pela Paixão de Deus. No Corvo o 
pobre está um pouco melhor. Já com­
pramos o lenço à pobre da baixa, se 
não nos esquecermos lá lhe irá ter na 
próxima distribuição. No Carapi­
nhal a pobre estava a fazer o almoço. 
De resto todos os nossos pobres estão 
bons. Como não havia mais nada a 
tratar fez-se a Colecta que rendeu 
18$00 e encerrou-se a reunião com as 
orações finais. 

JOSE' MARIA SARAIVA 

Oficinas de carpintaria. Tenho pena de n6o ter à mão o retrato do 
chefe; António dos carp inteiros, como ele, é conhecido na aldeia. 

Tenho pena. Alguém há que muito havia de gostar ; 11 sua 
munor11d11 I 

3 

O António sapateiro : 
ele representa aqui todos 
os seus colegas, em home· 
nagem ao dia d'anos do 

Famoso. 

O Rui alfaiate. Também 
este se apresenta em 
nome dos mais da Ofici· 
na, saudando O Gaiato. 

O Guilhu/e carpinteiro; 
o tal do fueiro 1 Cautela 
com elel Está aqui a 
dizer que são oi•o d'eles 
nas ofícina.s, e que todos. 

amam <> seu jornal. 

O Gast,fo está aqui a. 
saudar as doces pnma• 
veras de o Gai.at.o, em 
nomes dos trolhas e dos 
pP.dreiros da aldeia, que 
êle representa. Há dias 
veio cá a mãe dele, com 
outra. Pareciam duas 
fidalgas e eu disse-lhe 
que levasse o filho. 

, 

O' meu padre; Í.$1.0 é tu.do ~ · 
misbia. doirada .• / 



4 O GAIATO 18-3-1950 

O que nos dão no Tojol AOJOCIAS DO LAR D PORTO 

Não sei quem nos veio dizer que, 
através do famoso, via um mundo 
melh01. E é verdade. 

Nós estamos habituados a le1' e 
ouvir as mais dsperas censuras à 
ambição, ao egoísmo e n1ais vfczos 
dos homens,· talvez pensassemos 
'mais se procurassemos dar relevo 
d bondade que Dezts deixou 110 
coração hmnano. E o que jaz O 
Gaiato. Dai a verdade da obser­
vação, verdade que é a alegria de 
muitos. 

Oescdndalo é de si mes1110 es­
trondoso,· a virtude é por natureza 
apagada. E, preciso p 6r em evidên­
cia esta, e abafar quanto possfvel 
aquele~ 

Alegro-me por ser testem,unha 
de muitas e variadas provas de 
extraordindria simpat1a para co1n 
a Obra. A can'dade não acabou. 
Eis qlgumas: 

A últim1i hora, nuni destes 
domingos, recebi a incumbência de 
jazer o peditório em S. Dorningos. 

Uma igreja imensa, o coração de 
Lisboa, a presença de 1'dinistros, e 
o meu inato lto1 ror pela arte de 
Cícero, era tudo mais que sufici­
e11te para uni desaire completo. 
Mas a obedi'encia urgia. Ld fui. 
Gaguejei. Os Rapa::;es ajudavam­
m e a recolher. 

O Preto veio contar-me que wna 
velhinha muito pobre correu a casa 
e voltou com 50$ que lhe ent1'egou,· 
o Chochas viu um polícia entregm 
50$. o Pedro dava pulos de con­
tente ao coutar 1wtas de 500$; eu ia 
deixando cair com o peso a bandeja, 
quando uma senhora ao deitar o 
seu óbulo declarou baixinho-sou 
do Porto. 
· Emcasa,jeitasascon~as, encon­
tramos 17 quilos de·moedas e uotas, 
num do total de 21 contos e rneio. 

Através do Gaiato os c1 entes 
parecem melhores . .. Nunz dos . úl­
timos jornais o Pedro pedia aqui 
os apretrechos para a barbearia do 
Entroncamento. Um Senhorcorreu 
logo a dtzer que era ele que1u dava, 
e dl'u. Outro, jez uma subscrição 
que abriu., co111, 500$, entre o pes­
soal duma Companhia de Seguros, 
e arranjou para uma caixa com­
pleta de todas os utensílios neces­
sdrios. Um empregado duma barbe­
aria deu. tmnbém do que tinha e tal­
vez lhe fizesse /alta,· o senhor Dou­
tor fez o m esmo, resultado: o 
Entroncamento deu agora três pen­
tes, quatro 11rrl'fllhas, 4 pznceis, 5 
mdquinas etc. etc. Basta por 
ag01a! 

Do J}Jontepzo o profeta trouxe 
uma carrada de embrulhos com 
calçado, roupas novas, e roupas 
usadas, reillslas , uma panela, de 
ferro fundido e rsmaltada de Oei­
ras óptimas para as colónias. de 
Férias que i•ão começar a funcio­
nar em S. Julião da Ericeira, em 
alojamentos cedidos pelo Ministé­
rio da Guerra. Nao tunos lá tnais 
nada; preczsa111os de tudo. 
· Também 110 Montepio apesar 
da ausência da Srª. D. Irene que 
está na <:asa a restabelecer-se de 
fractura duma perna, outros aten­
ciosos Empregados continuam a 
receber asstnaturas e donativos. 
Andam listas ?LO Banco de Portu­
gal, casa Africana, Gaz e Electri­
cidade etc. As que este m;o já entra-

, ram, são como ábelhas carregadas 
de rnel: seis contos e quê. 

O Sr. Cardeal a11u.nciou um 
do11atÍ'110 de 10 deles. Os enzprega­
dosda Vacuume ProductosLacteos 
com vinte e este ano vão pelo mes­
mo. Visita11tes, menos . .i::.. o fute­
bol, são os cinemas. Bem podiam 
eles compensar-'!os da ajuda que 

-
1l0S 1'0Uball/. S. J orge 'Uai falar. 
Esperamos . As Empresas de petró­
leo Shell e 1-racumn também fala­
ram, uma COJI/ 130$ e outra com 
250$. Em cm't{/s mzómmus 500$ 
mais 100$, mais 20$ mais -/.0$ 
mais 50$. 

O Pedro tem ido por wmas, 
embrulhos, e outros donativos. Há 
dias veio perguntar, muito impres­
sionado-por que é que mwtas 
pessoas ao entre.~ure111 as c01sas, 
se lar[{._am a chorar? 

- E pela alegria de poderenz 
dar ou com pe11a de 11ao poderem 
dar mais ... 

Mais peixe de Bucelas, coisas 
de' Trancoso, uma grafonola de 
Lisboa, três camio'·netas de m até­
rias de constru~ão dum Senhor 
En~enheiro de Lisboa e uma car­
rada de tejolo da primeira fornada 
duma f dbrica nova. 

A Câmara M. de Loures voltou 
à cmga e para não ficar a de'ver 
nada à de Lisboa e enzpatou por 
4-4. 

Quando o Pedro regressav~ coni 
o dinheiro a Polícia de transzto.Jez 
alto:-que leva ai?-4 contos que 
nos deram na Câmara. 

Muito bem I Fizeram só bem. 
V ai com geitinho para não caf res 
da bicicleta abaixo .. . 

No outro dia era o carro que 
·voltou carregado de papel que nos 
deram na cervejaria Portugdlia. 
A polícia jez alto. 

-Que vai af no carro? 
- Papel, que nos deram! 
- Muito bem. T"ejam se arran-

jmn muito, porque a casa bem pre­
cisa. Sigam. 

Até, at1'avés do Famoso, a polí­
cia parece melhor ... 

Aquino Tojal, ta1'nbémonumdo 
vai parecendo melhor. I-lá oper~­
rios da Abelheira que jd não dzs­
pensam O Gaiato. Um senhor ofe­
receu uma dúz1a de carradas de 
maio; e outro 5 alqueires de trigo. 
Os visitantes do Po1'to começam 

o ~fais um dos nossos rapa­
zes que embarcou para a 
. \ · frica. Desta vez foi um 

do nosso Lar, o José dos Reis de 

O Zé Reis que a e~tas 
hora ~ de,•e estar às por· 
ta~ d~ Lourenço Mar-

ques. 

também a aprender para cd º· 
canzi11/zo. O J>rimr'iro e11vio1~ dLiq111 
para Cete 11111 telegrama coni duas 
palai·ras Te De111J1,· out1'0S vão 
par'a Lis 1ioa conquistar a cidade: 
Querem aqui o que eles lélJI .JfÍ em 
J->ay-o de Sousa. lJ,f,lis promessas 
cumpridas,· A .;sinatum.r::. pagas; 
depósitos no Bri11co Espínfo Sa11tq. 
Para a procissão da Ttpogrrzjw 
veio um amigo da obra e rmw 
empregada dos e. T. T. <1para q11e o 
S. lhe a11enrõe um jil/10 que é toda 
a-sua vida• mais outra e outra l' 
uma meia. De uma a·vó que que­
ria da?' mas faleceu. il1ais duas 
dúzias de le11rois, duas colchas, 
muitas miudesas que os ve11dedo­
res do jomal trazem, dois litrps 
de azede muitos mel1'os de riscado, 
missal para cria11,;as, um albu.nt 
de Alcobaça etc. 

Mais 1. 000 do (;. dos Indus­
triais de Arroz- 300$ dos l'ro­
rfuctores de Trigo e -/.2 1~~q de baca­
lhau, outros tantos de massa e me­
tade de açucar, dos A nnazenzstas 
de Mercem'ia. Até os grémios atra­
vés destas colunas se vêent doutra 
cor)} 

p_e Adriano 

nOtOCIAS DE laSIOA 
O A nossa venda do jornal tem 

continuado muito boa. 
Ao domingo, das 9 ao 

meio-dia vamos às igrejas e à segun­
da-feira vamos á Sacor, Companhias 
de Seguros, União Fabril, Correios, 
e c. p. que nestas alturas está muito 
mal com falta de dinheiro, por isso só 
podemos vender o famoso ao dia 26 
de cada mês que é quando os empre­
gados recebem o ordenado. 
A venda que nos de.u mais lucro pa­
ra a nossa casa foi a da quinzena pas4 

sada 9ue nos rendeu 2.600$00. 

~ Aqui há dias telefonaram da 
~ Povoa de Santa Iria para irmos 

buscar com um carro uma va­
ca que lá estava para a casa. Fomos 
á procura cá nos arredores se encon­
travamos· alguma camionete mas não 
se encontrou nenhuma, levou-se o nos­
so carro de bois cheio de e·rva para a 
vaca que estava com fome; quando lá 

· chegou o lavrador mais um dos nos­
sos rapazes encontrou também um 
suíno muito gordo. A vaca estava 
che!nha de leite. Os pobres da Povoa 
correram todos com bilhas e deu-se 
um pouco a cada um. A vaca veio a 
pé e o st.Uno no carro. 
Já estamos a comer dele. Ficamos mui­
to agradecidos aos Senhores que nos 
deram. 
Os animais foram despachados dos 
Quintos. Andamos a ver no mapa. 
E uma estação para lá de Beja. 

e O sr. p_e Luís foi agora tomar 
conta da Casa de M.irao da do 
Corvo. Foi por lá que começou 

o sr. P. e Américo, depois o sr. P. e 
Manuel, sr. P. e Adriano, e agora o 
sr. P.e Luís. Ele aqui andava qu~sí 
sempre doente. 
Deus queira que lá tenha melhor saú­
de. 

o Temos tido poucos visitantes 
a ver a nossa casa. Se não sa­
bem aonde é, metam-se numa 

camionete· que parte da Rua da Pal­
ma a Bucelense. 
Ao chegar a Loures viram para Buce­
las e chegando ao Tojal param e olham 
para a tocre da ibreja. 
A casa é mesmo ao pé. 
Andamos a fazer uma tabuleta para 
colocar no larga. Já pedimos á Junta 
das Estradas ma5 lá esqueceram-se. A 
gente o que quer é que todos estejam de 
acordo em nos trazer mui tas notas para 
ajudar a nossa obra. 

e Fomos aqui há dias ver o ca· 
mião gigante que, tem t~ntas 
rodas como uma centopetã. de 

patas que vai para Castelo Bode.Pas­
sou aqui perto. O nosso Overland teve 
de ir nessP. dia a Lisboa buscar car­
-vão e ferro. Como não podia passar 
pela estrada, meteu-se no rio e galgou 
por muito atalhos. Ficou cheio de lé!;­
ma e a policia mandou-o lavar. A 
volta rebentou três vezes. 
Se nós tivessemos fragonete já isto não 
acontecia, pois precisamos muito dela. 

CARLOS ALBERTO LOPES 

dezoito anos de idade, trab_alhava 
na Fiat. 

Nós os Gaiatos do Lar do Porto 
unicamente desejamos que ele 
saiba espalhar nas terras de além 
- mar os frutos que dentro da 
Obra da Rua soube aproveitar. 

Desejamos ainda que ele seja 
muito feliz e que jamais esqueça 
a casa que durante oito anos o 
orientou para que tqmasse uma 
posição no meio da sociedade. 

Estes são os sinceros dezejos 
de todos nós. 

Pela primeira vez no 
Lar do Porto, formou-se 
uma equipa de futebol. 

Já todas as casas têm o seu 
grupo, portanto agora chegou a 
nossa vez. ,.\ primeira dificuldade 
que nos apareceu, foram as q.mi­
solas e calçi>es, mas graças ao 
bom entendimento das nossas 
casas. o grupo de Paço de ~ousa 
cedeu·nos uma equipa das que 
tinham vindo do Brasil. Em seguida 
foram as chutei ras, um Senhor do 
Porto sabendo da nossa difi cu Idade 
enviou-nos uma carta dentro da 
qual · dizia: E11vio uma chuteira 
pant o 11oss(J grupo l'f e futebol e 
faço apNo a outro Manel para 
·que em•ie a outra chulei1 a. Assi­
naYa-se ~fanei e dentro da carta 
vinham cem escudos. 

Sim! realmente seria esta a 
maneira rápida de conseguirmos 
as chuteiras, mas o i.:-ai Américo 

·sabendo da nossa iniciativa e 
querendo participar da nossa ale­
gria, deu-nos as desejadas botas. 

Como nos faltasse o principal 
ou seja o campo. o Académico 
F. C. gentilmente nos ofereceu o 
seu, pondo tudo à nossa dispo­
sição. 

_\ ' Dig. ma Direcção muito obri­
gado. Tudo isto já se conseguiu 
faltando apenas comprar a bola, 
joelheiras e etc. 

Esperamos um futuro cheio de 
vitórias. Vamos a ver! ... 

O Amadeu. E' irmão do 
Júlio. Trabalha nos Ser­
viços Pecuários e é um 
d os conselheiros do chefe 
d o Lar do Porto. Anda 
muito con tênle, por lhe 
constar que os seus Supe· 
riore~ deram boas infor· 
mações dele para Lisboa, 
e cheira-lhe a promoção. 
Mas não acaçn mais 
dinheiro, ainda que lho 
dê:n. Vinte e cinco tos· 
tões1nhos por semana 
como até aqui. Nem mais 
chéta. Q ue o senhor 
Amadeu fique sabendo. 

.e Mais rapazes que entram 
no Lar do Porto. Stío eles: 
o Maximiano que era o 

pa1eirn de 1).t<,'ú de Sousa; está a. 
trabalhar numa pada1·ia. 

O Danie l do campo; foi para 
uma fábrica de chocolate. 

Recebemo-; de novo o Fabião. 
Este rapaz j~í esteve dentro da 
nossa Obra, mas a sua tia resoiveu 
vir buscc1-lo julgando que em casa 
estava melhor. Passado algum ~ 
tempo, ela resolve também pegar 
no fato do r .ipaz e pô-lo no pregc, 
para em seguida expulsá-lo de ca::;a. 
Tem dezaso.;cte ano.,, anda''ª a dor- ·1 

• 

mir pelos b:rnco dos jardin-:;. Hoje, 
com ordem do nosso Pai .\mériço 
e por vonta le nosc:;a, ele encontra-se 
de novo debaixo das nossas, telhas. 

Que a senhora. D. Tia não 
resolva tornar a vir buc:;cá-lo, são 
os nossos maiores. desejos. 

CARLOS 


